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5-1. DESCR~ÇÃO DO SISTEMA DE ACIONA- 
MENTO DOS FLAPES (figuras 5-1 e 5-2) 

O siskma de acionamento dos flapes destina-se a variar a 
geometria da asa, o que implica em variação da sustenta- 
ção e, conseqüentemente, da velocidade de decolagem, 
aproximação e pouso, e compóe-se de um motor eléuico 
de 28 V üC acoplado a uma caixa de redução, de dois 
eixos flexíveis, e de dois atuadores mecânicos, um para 
cada flape. 
O motor de aniação situa-se sob o piso, na fuselagem, 
entre as cavernas 18 e 19. 
O comando dos flapes é feito por meio de uma chave 
localizada no painel de instrumentos; essa chave pode ser 
de açáo momeniânea ou de três posições pré- 
-selecionadas. 
O sistema 6 dotado de um indicador de posição e de uma 
luz de alarme, destinada a acender quando houver uma 
assimetria de flapes; ambos estão localizados no painel ao 
lado da chave de comando dos flapes. 
O indicador de posigo fornece aos pilotos a indicação da 
posição instantânea ocupada pelos flapes. 
O sistema possui limitadores de curso (microcontactores) 
que desligam automaticamente o circuito em 0% e em 
100% de deflexão, evitando avarias no sistema. 
O sistema de acionamento dos flapes é, também, equi- 
pado com um mecanismo de detecção de assimetria, que 
alerta o piloto sobre uma condição de deflexão assimétri- 
ca, como também interrompe o movimento dos flapes, 
evitando um aumento da mesma. 

5-2. OPERAÇÃO DO SISTEMA DE ACIONA- 
MENTO DOS FLAPES 

Ao ser comandado o interruptor para recolher ou abaixar 
os fiapes, o relé correspondente é energizado, desde que o 
microcontactor de fim de curso nio esteja acionado. 
Ao ser energizado, o relé liga a barra principal de 
28 V DC ao enrolamento (de recolhimento ou abaixa- 
mento) do motor do flape. 
A rotação do motor é reduzida numa caixa de engrenagens 
e transmitida por meio de transmissks flexíveis aos dois 
atuadores lineares. Os atuadores transformam o movi- 
mento rotativo em axial, por meio de um conjunto coroa/ 
pinhão, e posicionam os flapes. 

Nos aviões equipados com a chave de ação momentânea 
(retomo ao centro neutro por ação de mola), o motor pára 
em qualquer posição assim que a chave é desatuada; nos 
aviões equipados com a chave de três posições pré- 
-selecionadas, os microcontactores do sensor de posição 
interrompem a alimentação do motor, assim que os flapes 
atingem a posição seiecionada pela chave. 

5-3. DESCRIÇÃO E- OPERAÇÃO DO SIS- 
TEMA DE INDICAÇAO DE POSIÇAO DOS 
FLAPES (figura 5-1) 

O sistema de indicação de posição dos flapes é composto 
de um transmissor incorporado ao motor do flape e de um 
indicador instalado ao lado do comando do flape. 
O indicador corre sobre uma escala indicada de O a 100% 
correspondente a O" e 38" de deflexão dos flapes. Para 
maiores informaçóes sobre o Sistema de Posição dos 
Flapes, consulte o Manual de Manutenção "Instm- 
mentos". 

5-4. DESCRIÇÃO OPERAÇÃO DO SIS- 
TEMA DE DETECÇAO DE ASSIMETRIA DOS 
FLAPES (figura 5-3) 

O sistema de detecção de assimetria dos flapes consiste de 
duas unidades telescópicas, de duas caixas de transmis- 
sões, de um disco-suporte dos dois microcontactores, de 
um came e de uma luz de alarme. 
As unidades telescópicas estilo instaladas uma em cada 
articulação interna de cada flape. Dois cabos Teleflex, 
cada um ligado a uma unidade telescópica, transmitem os 
movimentos dos flapes às czixas de transmissão corres- 
pondentes e estas acionarn a base-suporte dos microcon- 
tactores e o came. 
Se os flapes operarem simetricamente, as engrenagens 
das caixas de transmissão moverão coaxialmente o came e 
o disco, girando-os com o mesmo deslocamento angulare 
na mesma diueção. Uma caixa de transmissão gira o 
came, enquanto que a outra gira a base-suporte dos micro- 
contactores. 
Se ocorrer assimeuia no movimento dos flapes, ela apare- 
cerá como diferença entre o movimento angular do came e 
a base-suporte. 
Deste modo, os microcontactores serão atuados, a luz de 
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Figura 5-7. Diagrama Espuernático do Sistema de Comando dos Flapes 
com Chave de Ação Momentânea 
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Figura 5-2. Diagrama Esquemárico do Sistema do Comando dos Flapes com Chave de Três Posições Pré-Selecionadas 
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FLAPES O.T. 1C95-25 

CONJUNTO DETECTOR (AVIÕES EQUIPADOS 
CHAVE DE AÇAO MOMENTANEAI 

CAIXA DE 
TRANSMISSÃO 

DETECTOR I 

TELESC~PICO DO 
TE LE FLE X DO 
DETECTOR DE 
ASSIMETRIA 

Figura 5-3. Localização dos Componentes do Sistema Detector de Assimetria 
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O.T. 1C95-2-5 FLAPES 
Análise do sistema 

alarmc acenderá c será interrompida a alimentação para o mente metálica, com estrutura do tipo monolongariria. 
motor atuador. parando-o e evitando, assim, um aumento São articulados às longarinas traseiras das asas por meio 
da assimetria. O sistema atua quando houver unia di- de ferragens de alumínio usinadas, localizadas nas csta- 
ferença angular de 5 t 2" entre os fiapes. çóes correspondentes as nervuras 2. 10 e 17 dc cada asa. 

As articulações dos flapes sáo dotadas de rolamentos 
5-5. FLAPES autocompensaclores. 

Os flapes incorporam no intradorso do bordo de fuga o 
Os flapes sáo do tipo fenda dupla, de contruqão inteira-. prclongamento da naccte dos motores. 

ANÁLISE DO SISTEMA 

5-6. VERIFICAÇÃO OPERAClONAL DO FLA- 
PE E DO SISTEMA DE DETECÇAO DE ASSI- 
METRIA 

Certifique-se de que a área ao redor do aviao 
esteja desimpedida de escadas, macacos, pes- 
soas etc. 

I .  Ctmcte ao avião unia fonte cxtcrna de energia elétrica 
de 28 V DC. 

2. Leve o interruptor SELETOK BATERIA para a posi- 
ção FONTE EXTERNA. 

3. Verifique se estão armados os três disjuntores sob o 
titulo "FLAPE" no painel de disjunrores direito. 

4. Pressione a lâmpada intlicadora de assimetria. Deve 
acender. 

5. Certifique-se de que os flapes este.jam totalmente reco- 
Ihidos e seus bordos dc I ' u p  cstcjum alinhados com os 
bordos de fuga dos ailerons c tocando a crirenapem de 
fibra de vidro nas junqóes da asa com a fuselagcm. 

6. Instalc num dos Hapcs tini transferidor tipo ptndulo 
(win a Figura 54)  e ajuste sua escala em O" (zero grau): 
sem altcrar a ajustaiyii da escala. rcniova o trnnsferidor e 
instale-o em posiqrio simétrica no outro Ilape. 

7. Ambos os Ilapes devcrão indicar a nicsnin leitura 0" 
(zem grau) na escala do trunsferidiir. A tol&iincia de 
dehsagcm entrc ;i deflexlío dos dois I'lapcs 6 de -C 30'. 
No caso de a defidsagein exceder este valor. siga os procc- 
diinentos descritos no itcni 17 clo píriíprató 5-  1 I . obscr- 
vando tariibçm r i  aclvertência siibscquente. 

8. Comande o interruptor de acionamcnto dos flapcs para 
baixo e cronometre o tempo quc levani para atingir a 
posição DOWN no indicador. O tempo previsto 6.  dc 
12 t 2 seguntlos. Leia no transfèritlor o ângulo tlc tlcl'lc- 
xão atingido pelo flupc. o qual tlevc cstar de acordo com o 
valor estabelecido na Secão 11. Mudc o ~ransfcriclor para o 
outro flape. verifique sua dellcxiio, ;i qual cicvcri cstar dc 
acordo com o valor estabelecido na Scqno 11. 
Caso nrio se,jani obtidos os valores previstos ;icinia. siya 
os procedinicntos tlcscritos no item 17 do parágral'o 5- 1 I .  
observando tamh~in :i advertcncin suhscqucnte. 

C). Comande o interruptor tie acioiiamcnto clos flapcs para 
cima e cronometrc o tcnipo que Icvani psr;i atingir ii 

posição UP no indicador. 
O tempo previsto I de 13 t 2, scguritlos. 

10. Leia no transferidor o ângulo de deflcxáo elo.; Iliipcs. 
Ambos os flapes tleverão indicar a mesma Icitui-;i o" (/.em 
grau). 
A tolerância entre aa tldlexócs dos dois I'lnpcs 6 + 30'. 
11. Remova o freno (aviões pré-mod B.S. No 
110-27-040) ou o contrapino e a porca (aviões pós-mod 
B.S. No 110-27-040) e desconecte o terminal telescópico 
do sistema de detecção de assimetria dos flapes da r6tula 
na ferragem interna do flape direito (veja a figura 5-5). 

12. Anote o valor dc dcflcxso intlic;iclo no transli.ridor. 
comandc os Ilnpes atC que a limpaela de alar-iiic clc iissiiiic- 
tria dos t l~pes acenda c o moviii~ci-ito dos fliipch scju 
autnniaticanicnte intcrrotnpido. 

13. Anote o novo valor dc dcllcxUo. que dcvci-á sei- cic 
5 t 2" eni relaçno n o  valor anterior. Caso coiitrlirio, 
proceda a unia regiilqciii. conlimlc o pariíy-af'ii "Kc- 
gulagcm de Deteqrio de Assimetria dos Fliipcs". nesta 
Seção. 
Nos aviões equipados com a chavc de :i@o iiioiiientiinca. 
faça a verificaqáo para us posições 0%. 75%.  50% . 7 5 q .  
85% e 100% . e nos iiviiic.; equipados com ;i chavc clc 11-i s 
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O.T. 1ç95-2-5 

posições. para as posições 0%. 25% e 100%. B.S. No 110-27-040) e desconecte o terminal telescópico 
do sistema de detecçáo de assimetria dos flapes da rótula 

Nota na ferragem interna do flape esquerdo (veja a figura 5-5). 

17. Repita os passos de I2 a 15 
Estas verificaçúes devem ser feitas tanto para 18. Frene os terminais telescópicos. 
abaixamento como para recolhimento dos 
flapes. 19. Remova o transferidor. 

'I ariiic 20. Verifique a reguIagem do microcontactor de I 
14. Reconecte o terminal telescópico nu rótula da ferra- do trem de pouso, conforme o "Manual de Manutençio - 
gem intema do tjape direito. Sistema Hidráulico e Trem de Pouso". 

15. Comande os tlapes. Durante o percurso. solte o inter- 21. Retorne o interruptor "SELETOR BATERIA" para II 
ruptor e verifique se o motor de acionarnento dos flapes posição DESL e desconecte do aviáo a fonte extcrna de 
pára instantaneamente. energia elétrica. 

16. Remova o freno (aviões pré-mod B.S. No 
110-27-040) ou o contrapino e a porca (aviões pós-mod 5-7. PESQUISA DE PAN ES 

1 .  Motor do flape não se move quando comandado em qualquer sentido 

a. Disiuntor do comando ou atuador do 

flope desarmado. 

CORREÇAO CAUSA PROVÁVEL 

b. Motor defeituoso. 

INVESTIGAÇAO 

c. Fiacão defeituosa 

d. Relé defeituoso. 

e. Microcontactor de fim de curso defei- 

tuoso. 

f .  Interruptor defeituoso 

Exainine o painel de disjuntores. 

Verifique a tensão no terminal A 2  dos reles 

K2 e K3. 

Verifique a continuidade da fiacão do dis- 

juntor CB4 aos relés K2 e K3 e do CB5 ao 

interruptor S14. 

Verifique a tensõo no termirid X2 do reie 

K2 (K3). 

Verifique a tensão A 4  do relé K3 (K2) 

Verifique a continuidade dos contactos do 

interruptor. 

2. Motor gira, mas o(s) flape(s) não se move(rn) 

o. Atuador linear defeituoso 

b. Transmissõo flsxivel defeituosa. 

c. Caixa de redu~õo defeituosa. 

Desconecte a transmissão flexível lunto ao 

utuudor e verifique se o mesma giru livre- 

mente. 

Ilesconecte a transmissâo (unto ao motor e 

verifiquc se o ecxo de salda do motor esta 

gircindo 

O ii~uior funciona. porem 1100 ho mow 

niento de transmissocs flexives 

Rearme o diquntor 

Substituo o motor 

Repare o fiação. 

Substituo o i-ele K2 (K3) 

Substiiua o motor. 

Subsiituo o interruptor 

Substituu o atuadoi e a trunsmissõo fle- 

xível. 

Substitua ri traiisinissõo flexivel 

Substitua o rnoior 
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O.T. 1C95-2-5 FLAPES 
Manutenção 

3. A luz de aviso de assimetria de ftapes acende, mas o motor atuador continua girando 

I 1 
a. Microcontoclor defeituoso. I Verifique o funcionamento do rnrcrocon- I Substitua o rnicroconiactot 

- - - - - 

4. Luz de alarme de assimetria não acende quando pressionada 

a. Fiaçüo defe~tuosa. I Verifique a continuidade e isolocao da Repare a fioçóo 

b. Disiuntor C05 desarmado. 

fiação. 

Verifique o disjuntor. Repure o disjuntor 

Figura 5-4. Instalaçãb do Transferidor 7 ip  Pêndulo no Flape 

5, Na verificaqão operacional, o sistema detector de assimetria funcionou fora do intervalo de 5" + 2" 
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5-8. FLAPES de acionamento do sistema detector de assimetria c de 
comando do compensador do profundor direito iavifies 

Nota pré-mod B.S. No I 10-27-042) das ferragens internas dos 
flapes. 

O sistema de acionamento dos tlapes possui três 
mcxielos de atmdorcs lineares: Nota 

Aviiies NIS 1 10285 e seguintes: atuadorcs 
PIN D2246-5 C D2246-6. 

AviOes N/S 1 1000 1 c I 10284; pré-mod B. S. 
No 1 10-27-043: atuadorcs P/N No D2246-3 
c D2246-4. pcís-mod B.S. No 1 1 O-27-O43. 
atuadores PIN No D2246-3 1 c D2246-4 1 ou 
D2246-5 e D224h-6. 

5-9. REMOÇÃO DOS FLAPES (figura 5-5)  

Certifique-se de qut a área ao redor do avião 
esteja desimpedida de escadas, macacos, pes- 
soas etc. 

I .  Ligue ao avião uina fonte extcrna rlc cncrgia clétrica 
de 28 V DC. 

2. Posicione o intcrrupicir SELE'I'OK BATERIA eni 
FONTE EXTEKNA. 

3. Verifique sc estão arriiados os três dis.juntorcs sob o 
titulo FLAPE no painel dc dkjuntores dircito. 

4. Comande o abaixaincnto total dos Ilapes. 

5 .  Volte o interruptor SELEl'OK BATERIA pari1 a posi- 
qáo DESL E coloquc um íiviso. proibindo i t  iilinientaçáo 
clktrica da acronavc. 

6. Desconccte do avião a hntc cxtcrna de encrgia elé- 
t r iu .  

Certitique-se de que a bateria nao eskja li- 
gada e de que u tlape náo seja comandado 
inadvertidamente durante a manutcnçao do 
mesmo. 

Fixe convenientemente o olhal do atuador linear no 
comprimento em que será desligado da ferragem do 
flape, para evitar que o mesrnr) possa sair da regulu- 
gern; para referência, use fita adcsiva opaca. como 
indicado no detalhe D da figura 5-6. 

Durante as fases subsequentes, o flape que está 
sendo removido deve ser amparado, para evitar 
que caia ou que se danifiquem os suportes de 
fixaçáo. 

8. Retire o contrapino ( I ) ,  a porca (2). as arruelas (3). as 
arruelas de Tefion (2 1 ) e o parafuso (4) de Iixaqão do 
atuador à ferragem fixada ao flape. 

9. Retire a porca ( 5 ) .  as arruelas (6) e o parafuso (7 )  da 
articulação central do flape. 

10. Desligue do flape o cabo dc metalizac;ão, soltando i! 
porca (9), a arruela ( 16) c o puralùso ( I I ). 

11. Retire a porca ( 121, as iirruelas ( 13) e o parafuso ( 14) 
de articulaçlio interna do flapc. 

12. Retire a porca (15). a arruela (16) e o p;iri~fuso ( 17) 
de fixação do cabo de metalizaçáo da ariiculação cxtcrna. 

13. Retire a porca (18). as arruelas ( 19) c o  pariduso (20)  
da articulação externa do flape. 

14. Remova cuidadosamente o flapc. para náo forpr  as 
peças de articulação. 

5-10. INSTALACÃO DOS FLAPES (figura 5-5) 

Nota 

Antes de proceder à instalaçáo do(s) tliipc(s). 
certifique-se de que os atuadores lineares conser- 
vem a mesma extensa0 de quando foi feita n 
remoção do{s) flape(s). 

7. Desliguc os terniin;iis tcleschpicos dos cabos l'cleflex I. Para a instalaçáo dos tlapes siga. cin ordem inversa. o 
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Figura 5-5. Remoção/instalação do Flape 
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O.T. 1-2-5 

procedimento de remoção, aplicando um torque de 30 a 9. Encaixe corretamente o terminal do eixo da transrnis- I 40 kpo l  aos parafusos de fixação. são flexível no acoplador do atuador linear. 

2. Faça a verificação operacional dos flapes, conforme o 10. Rosqueie inicialmente a porca (11) com a mão e 
paragrafo 5-6. aperte-a com torque de 5,O I 0,5 1b.in. 

11. Frene a porca de fmção da transmissão flexível ao 
5-1 1. REGULAGEM DOS FLAPES (figura 5-6) atuador linear. 

1. Desligue os terminais telescópicos dos cabos Teleflex 
de acionamento do sistema detector de assimetria e de 
comando do compensador do profündor direito das ferra- 
gens internas dos flapes (veja a figura 5-5). 

Assegure-se de que a bateria não seja ligada e 
de que os flapes não sejam comandados inad- 
vertidamente durante a manutenção dos 
flapes. 

2. Desconecte os flapes dos atuadores, removendo os 
contrapinos (7), as porcas (8), as arruelas (9), as arruelas 
de Teflon f li') e os parafusos de fixação (10). 

Nota 

Durante essa operação, mantenha os flapes apoi- 
ados, para evitar que eles girem repentinamente 
sobre suas articulações. 

3. Remova os &nos, solte as porcas de fixação (11) e 
afaste os terminais dos eixos das transmissões flexiveis 
dos acopladores dos atuadores lineares. 

4. Conecte ao avião uma fonte externa de energia elétrica 
de 28 V DC. 

5. PosiMone. o interruptor "SELETOR BATERIA" em 
FONTE EXTERNA. 

6. Verifique se estão annados os três disjuntores sob o 
título FLAPE no painel de disjuntores direito. 

7. Comande para cima o interruptor de acionamento dos 
flapes e ~ e r ~ q u e - s e  de que o motor atuador tenha parado 
no batente de flapes em cima e de que o indicador de posi- 
ção dos flapes indique "UP" (0% de flape). 

8. Volte o interruptor "SELETOR BATERIA" para a 
posição DESL. 

12. Encurte manualmente o atuador linear, rosqueando-o 
até o batente mecânico. 

13. Desrosqueie manualmente o atuador linear, conforme 
necessirio para que, com o seu olhal posicionado na ferra- 
gem do flape, o bordo de fuga do flape fique alinhado com 
o bordo de fuga do aileron na posição neutra e tocando a 
carenagem de fibra de vidro na junção da asa com a fuse- 
lagem. 

14. Fixe o olhal do atuador linear, &talando o parafuso 
de fmção (10), a arruela (9), as arruelas de Teflon (17), a 
porca (8) e o contrapino (7). 

15. Repita os itens de 9 a 14 para o outro flape. 

16. Instale num dos flapes um transferidor tipo pêndulo 
(veja a figura 5-4) e ajuste a sua escala em O0 (zero grau); 
sem alterar a ajustagem da escala, remova o transferidor e 
instale-o em posição simétrica no outro flape. 

17. Ambos os flapes deverão indicar a mesma leitura 0" 
(zero grau) na escala do transferidor. 
A tolerância de defasagem entre a deflexão dos dois fla- 
pes é i 30'. 
No caso de a defasagem exceder esse valor, siga os 
seguintes procedimentos: 

a. Remova o piso na parte central da fuselagem, entre 
as cavernas 18 e2 l .  

b. Do lado do flape que necessita ser abaixado, tire o 
freno, solte a porca (1) e afaste a transmissão do motor 
(veja a figura 5-6). 

c. Gire manualmente o eixo da transmissão flexível, até 
ser conseguida a leitura desejada, ou seja, 0" (zero 
grau) na escala do transferidor. 

d. Encaixe corretamente o terminal do eixo da transmis- 
são flexível no acoplador do motor atuador. 

e. Rosqueie inicialmente a porca (1) com a mão e aperte- 
-a com o torque de 5,O I 0 , 5  1b.in. 

f. Frene a porca de furação da transmissão flexível ao 
acoplador do motor. 

Nota 

Os procedimentos seguintes referem-se a regula- 
gem da um dos flapes. Assegure-se de que o batente mecânico dos 
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O.T. 1C952-5 FLAPES 
Manuteção 

atuadores lineares nas posições flapes recolhi- 
dos e flapes estendidos nunca se reaiize antes 
da parada do motor atuador. Caso isto não 
ocorra, poderá danificar-se total ou parcial- 
mente a transmissão flexível elou o atuador 
linear. Após o recolhimento dos flapes, o mo- 
tor deve fazer batente elétrico, deixando o 
atuador linear com uma folga mínima de I14 
de volta antes do batente m ~ c o  dos atua- 
dores PIN D-3, D2246-4, D2246-31 e 
D2246-41 e de l/2 volta para os atuadores P/N 
D2246-5 e D2246-6. 
Para isto, é necesssirio que o olha1 do atuador 
linear, quando desligado do flape e levado até 
o seu batente m ~ c o ,  esteja defasado de, no 
mínimo, 900 (para os atuadores PIN D224ó-3, 
D2246-4, D2246-31 e D2246-41) ou 180' (para 
os atuadores P/N D2246-5 e D22.46-6), em 
relaçáo a sua posição quando ligado ao su- 
porte do fiape. 

18. Caso isto não ocorra, siga os seguintes procedi- 
mentos: 

a. Remova o piso na parte central da fuselagem, entre as 
cavernas 18 e 2 1. 

b. Tire o freno, solte a porca (1) e afaste a transmissão do 
motor. 

c. Gire manualmente o eixo da transmissão flexível, até 
que o olhd do atuador atinja a posição pretendida, 
com o atuador mantido em seu batente. 

d. Encaixe corretamente o terminal do eixo da transmis- 
são flexível no acoplador do motor atuador. 

e. Rosqueie inicialmente a porca (1) com a máo e aperte- 
-a com torque de 5,O +r 0,5 1b.in. 

f. Frene a porca de fixação da transmissão flexível ao 
acoplador do motor. 

g. Gire manualmente o olhal do aíuador linear, no mí- 
nimo li4 de volta (atuadores P/N D2246-3, D2246-4, 
D224631 e D2246-41) ou 1/2 volta (atuadores P/N 
D2246-5 e D224ó-61, no sentido de along&lo, e ligue- 
-o ao suporte do flape.. 

19. Os furos de drenagem da capa de proteção devem 
estar voltados para baixo (atuadores P/N D2246-31, 
D2246-4 1, D2246-5 e D2246-6). Caso isto não ocorra, 
siga os procedimentos acima descritos nos itens de a a g, 
com exceção do item c, que deve ser executado conforme 
abaixo indicado: 

a. Gire manualmente o eixo da transmissão flexível até 

que o olhal do atuador gire 112 volta (180°), com o 
atuador mantido no seu batente. 

20. Instale os terminais telescópicos do sistema de detec- 
ção de assimetria e de comando do compensador do 
profundor direito (aviões pré-mod 3. S. No 1 10-27-042), 
às rótulas nas ferragens internas dos flapes. 

21. Faça uma verificação operacional dos flapes, con- 
forme o parhgrafo 5-6. Se necessário, regule o sistema de 
detecção de assimetria, conforme instrução nesta Seçáo. 

22. Instale o piso na fuselagem. 

23. Remova do avião a fonte externa de energia elétrica. 

5-1 lA. CHAVE DE COMANDO DO FLAPE 
(figura 5-6) 

5-1 10. REMOÇÃO DA CHAVE DE COMANDO DO 
FLAPE (Ação Momentânea ou Três Posições) 

1. Remova os parafusos de fixação da chave de co- 
mando. 

2. Remova a chave de comando de seu aloiamento no 
painel. 

3. Desfaça as ligações elétricas. 

5-1 1 C. INSTALAÇÃO DA CHAVE DE COMANDO 
DO FLAPE 

1. Instale a chave de comando do flape, seguindo, em 
ordem inversa, os procedimentos de remoção. 

2. Faça a verificação operacional do flape. 

5-12. MOTOR ATUADOR DOS FLAPES 
(figura 5-5) 

5-13. REMOÇÃO DO MOTOR ATUADOR DOS 
FLAPES 

Nota 

Para a remoção do motor, é conveniente que os 
flapes estejam totalmente em cima. 

1. Desligue o intemptor "SELETOR BATERIA". 

CerüíÍque-se de que a bateria não seja ligada 
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FLAPES O.T. 1 C95-2-5 

COMANDO DOS FLAPES 

EXTEHDED 

PARA BAIXO \ 

DE COMANDO 

DOS FLAPES DOS FLAPES 
(AÇAO MOMEN. 

LUZ DE ASSIMETRIA TÃNEA) 
DOS FLAPES 

COMANDO DOS FLAPES COM A 
CHAVE DE TRÉS POSIC6ES 

INDICADOR DE 
POSIÇ%O DOS FLAPES R 

/ 
- 

PERCENT 

6 O 

\ COMANDO DOS 
LUZ DE ASSIMETRIA FLAPES 

DOS F LAPES 

IM MOTOR ATUADOR DOS FLAPES 

RELE DO MOTOR 
ATUADOR DOS 4 
FLAPES 

Figura 5-6. Instalação dos Componentes do Sistema de Comando dos Flapes (Folha 7 de 2) 
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O.T. 1C952-5 FLAPES 
Manutenção 

e de que os tiapes não sejam comandados 
inadvertidamente durante a manutenção do 
motor atuador. 

2. Remova o piso na parte central da fuselagem, entre as 
cavernas 18 e 21. 

3. Tire o freno e solte as porcas de fixação (1) das 
transmissões flexíveis direita e esquerda. 

4. Afaste do motor as transmissões flexíveis direita e 
esquerda. 

5. Desligue do motor os conectores (2) e (3). 

6. Retire a tampa (4) de proteção dos relés, removendo os 
parafusos de fixação (5). 

7. Desfaça as ligações elétricas entre os relés (K2) e (K3) 
e o motor, desligando os terminais junto aos relés. 

8. Solte os parafusos (6) e as arruelas (7) de fixação do 
motor. 

9. Remova o motor atuador. 
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O.T. 1 C95-2-5 FLAPES 
Manutenção 

I 7 
110 0205 I50 

Figura 5-6. Instala& dos Componentes do Sistema de Comando dos Flapes (Folha 2 de 2) 

5-14. INSTALAÇAO DO MOTOR ATUADOR DOS 
FLAPES (figuras 5-6 e 5-7) 

i .  Certifique-se de que o transmissor de posição esteja 
corretamente instalado no motor atuador. 
Se necessário, reposicione o transmissor de posição (veja 
a figura 5-7). 

2. Instale o motor atuador no suporte com os quatro 
parafusos (6) de fixação do motor. 

Nota 

Niio é necessário frenar, pois as porcas do motor 
são autofrenantes. 

3. F a p  as ligações elétricas entre os relés ( K 3 )  e (K2) c o 
motor. ligando os terminais junto aos relés. 

4. Recoloquc a tampa (4) dc protcçiici dos relés e instalc 
os parafusas de fixriçáo ( 5 ) .  

5. Ligue os conectorcs ( 2 )  r ( 3 )  ao motor atuador. 

Para a execuqão dos passos seguintes, é neces- 
sário que seja mantida a regulagem existente 
dos flapes antes da remoção do motor atua- 
dor. Caso isto não ocorra, siga os procedi- 

e 

mentos descritos no parágrafo 5-1 1 .  
Para a execução dos passos de 12 a 16, é 
necessário que os fialies estejam em cima. 

6. Ligue ao avião unia fonte externa de cncrgia clEtric;i 
de 28 V DC. 

7. Leve o interruptor "SELE'I'OK BATERIA" para n 
posição "FONTE EXTERNA". 

8. Verifique se cxtão armados os trí's disjuntoroh w b  o 
título "FLAPE" no painel de dis.jtiritores direito. 

9. Comande para cima o interruptor de acionaiiiciiio tloç 

flapes, até que o riioior desligue. 
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FLAPES O.T. 1 C95-2-5 

PARA REPOSICIONAR O 
TRANSMISSOR DE POSIÇAO, 

REMOVA OS QUATRO 
PARAFUSOS DE FI XAÇAO (1 1 

COM O TRANSMISSOR POSICIONA- 
DO, AS LETRAS DE CÓDIGO DOS 
PINOS DO CONECTOR FICAM NA 

POSIÇAO MOSTRADA ACIMA 

Figura 5-7. Identifiwçaõ do Motor A tuador 
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O.T. 1695-2-5 FLAPES 
Manutenção 

10. Observe o indicador de posição dos flapes, que deve 
indicar " U P  (0% de tlapes). 

I I. Volte o interruptor "SELETOR BATERIA" para a 
posição DESL. 

12. Remova do aviso a fonte externa de energia elétrica. 

13. Encaixe corretamente os terminais dos eixos das 
transmissões flexíveis nos acopladores do motor atuador. 

14. Rosqueie inicialmente as porcas ( I )  com a mão c 
aperte-as com torque de 5,O t_ 0.5 Ib.in. 

15. Frene as porcas. 

16. Faça uma verificaçãooperacional. conforme deicrito 
no parágrafo 5-6. 

17. Reinstale o piso entre as cavernas I8 e 21. 

5-15. INSPEÇAO DE BANCADA DO MOTOR ATUA- 
DOR DO FLAPE P/M D1522-4 e D15225 (veja a 
figura 5-8) 

Nota 

Para maiores detalhes consulte: "Component 
Maintenance Manual with Illushated Parts List 
27-53-0 1 "EEMCO". 

1 . Remova o motor atuador da aeronave. conforme pará- 
grafo 5.13 e leve-o para uma bancada. 

2. Inspecione o motor atuador quanto ao seu estado 
geral, observando a inexistência de corrosão, trincas ou 
danos. 

3. Inspecione as plaquetas de identilicação, certificando- 
-se de que estejam bem coladas e legíveis. 

4. Solte os quatro parafusos ( I ) de cada urna das tampas 
( 2 )  de acesso às escovas e remova as tampas. 

5. Puxe a mola de fixação das escovas (3) e remova as 
escovas (4) de seus alojamentos. 

6. Verifique o estado geral e dcsgate das escovas (4). 
Substitua-os, se necessário. 

7. Corte o freno e solte os quatro parafusos 15) de fixação 
da tampa (6) do con-junto do suporte de escovas (7). 

8. Inspecione o conjunto do suporte de escovas (7) 
quanto a sinais de sobreaquecimento, limpcza e estado 
geral das molas e alojamento das escovas. 

9. Remova o parafuso (8) do terminal elétrico. 

10. Puxe e afaste a ucarrdçadiantcirli (91 da carcaça trasei- 
ra ( 10), apenas o suficiente para ter acesso ao coletor do 
induzido ( l 1 1. 

11. Inspecione o coletor ( I  I )  quanto a sinais de sobrea- 
quecimento, danos, estado geral- e limpeza. Se neces- 
sário. limpe adequadamente o coletor. 

12. Una a carcaça dianteira (9) à carcaça traseira ( 10). 

13. Instale e aperte o parafuso (8) do terminal elctrico. 

14. Instale a tampa (6) com os seus quatro parafusos de 
fixação e frene os parafusos. 

15. Posicione as escovas (4) nos seus alojaiiientos e tra- 
ve-as com as molas de fixaçáo (3). 

16. Instale as tampas (2) com os seus parafusos clc: fi- 
xação. 

17. Remova os quatro parafusos ( 121 de fixnçáo da car- 
caça do motor elérrico à caixa de engrenagens. 

18. Remova os dois parafusos í 13) de fixação da carcap 
do motor elétrico à base do conjunto. 

Ao separar do niotor a caixa de engrenagens, 
proceda cautelosamente, de modo a nao per- 
der ou danificar as peças do seu interior. 

19. Separe o motor (14) da caixa dc engrenagens. p- 
nhando acesso aos discos de acionamento. 

Evite o contacto de graxa, áleo, solventes etc 
com os discos de fricçáo. 

20. Limpe o disco acionador ( 15) c o disco acionado ( 16) 
com um pano seco e inspecione-os quanto ao estado geral. 

21. Remova os cinco parafusos ( 17) de fixação du tampa 
da caixa dc engrenagens ( 18). 

As verificaçoes do torque de escorregainento 
da fricção devem ser efetuadas com a tampa 
(18) da caixa de engrenagens posicionada. 
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FLAPES 

Figura 5-9. Inspeção de Bancada do Motor Atuador do Flape 
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O.T. 1C952-5 FLAPES 
Manutgão 

22. Verifique os valores de torque de escorregamento da 
fricção, travando o disco acionado (16) e girando o eixo 
de acionamento (19) com uma chave de torque apropria- 
da. Adicione ou retire calços (20) conforme necessário, 
para ajustar o ponto inicial de escorregamento da fricção 
em 12 a 14 lb.po1, com um vaior mínimo de 6 1b.pol de 
torque de escorregamento contínuo. 

23. Remova a tampa (1 8) da caixa de engrenagens e 
inspecione as engrenagens e rolamentos quanto ao seu 
estado geral, certificando-se da inexistência de limalhas 
dentro da caixa. 

24. Lubrifique com uma pequena camada de graxa 
MUPC-23827, as engrenagens do interior da caixa e os 
adaptadores dos eixos (19). 

25. instale a tampa (18) com os seus cinco parafusos de 
fixação ( 17). 

26. Certifique-se da instalação correta do calço (21), & 
mola (22), do êmbolo (23), da esfera (24), do êmbolo (25) 
e da junta (26) e monte o motor elétrico (14) na caixa de 
engrenagens com os quatro parafusos (12). 

27. Instale os dois parafusos (13) de fixação do motor 
elétrico ao suporte da base. 

28. Instale o motor atuador do flape na aeronave, con- 
forme parágrafo 5- 1 4. 

5-1 6. ATUADOR LINEAR (figura 5-6) 

5-1 7. REMOÇÃO DO ATUADOR LINEAR 

1. Desligue os terminais telescópicos dos cabos Teleflex 
de acionamento do sistema detector de assimetria e de 
comando do compensador do profundor direito (aviões 
pré-mod B.S. No 110-27-042) das ferragens internas dos 
flapes (veja a figura 5-5). 

Assegure-se de que a bateria niio seja ligada e 
de que o flape não seja comandado inadverti- 
damente durante P manutençáo dos atua- 
dores. 

2. Desconecte o flape do atuador, removendo o 
contrapino (71, a porca (81, a arruela (9), as armelas de 
Tefion (17) e o parafuso de fixação (10). 

Nota 
Durante esta operação, mantenha o flape apoia- 

do, para evitar que o mesmo gire repentinamente 
sobre as articulações. 

3. Remova o h n o ,  solte a porca de fixação (1 1) e afaste 
o terminal do eixo da transmissão flexível do acoplador do 
atuador linear. 

4. Retire o contrapino (l2), a porca (13), a arruela (14) e 
o parafuso (15) de fixação do atuador ao suporte do flape. 
Nos atuadores P N  D2246-31, D2246-41, D2246-5 e 
D2246-6, remova também as arruelas de Teflon (18). 

Nota 
A remoçáo do flange de acionamento do mi- 
crointemptor do sistema de aiarme do trem de 
pouso será mais facilmente executada com o 
atuador linear removido do avião. 

5. Remova o atuador. 

5-18. INSTALAÇÃO DO ATUADOR LINEAR (figu- 
ra 5-6) 

1. Antes de instalar o atuador linear, certifique-se de que 
as buchas (16) estejam corretamente montadas. 

2. Instale o atuador, inserindo o parafuso (15) de fixação 
do atuador e o contrapino (12). Nos atuadores PJN 
D2246-3 1, D2246-41, D2246-5 e D2246-6, instale tam- 
bém as arruelas de Teflon (18). 

Nota 
O atuador do flape direito, por facilidade, deverá 
ser instalado jzí com o flange de acionamento do 
microintemptor do sistema de aiarme do trem 
de pouso. 

3. Siga os procedimentos descritos nos itens 4 e seguintes 
do parágrafo 5- 1 1. 

4. Faça uma verificação operacional dos micmontac- 
tores dos flapes confonne procedimentos da O.T. 1C95- 
-2-4. I 
5-19. PROCEDIMENTOS DE INSPEÇÁO E 
LUBRIFICAÇAO DOS ATUADORES LINEARES 
DO FLAPE (PIN D2246-3 11-4 1 /-5/41. 

5-20. INSPEÇÃO COM O ATUADOR INSTALADO 
NA AERONAVE (figuras 5-6, 5-9, 5-10 e 5-1 1) 

Nota 
Para maiores detalhes, consulte: "Component 
Maintenance Manual with Illustrated Parts List 
27-53-02 "EEMCO". 
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FLAPES O.T. 9C95-2-5 

PONTO DE LUBRIF~CAÇÃO PARA 
A CAIXA DE REDUÇAQ (USE 
GRAXA M I L-G-23827) 

Figura 5-9. Pontos de Lubrificago dos Atuadores Lineares dos Fiapes (Folha 7 de 2) 
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O.T. 1C95-2-5 FLAPES 

ATUAMiR LINEAR DO FLAPE DIREITO 
(P/ N 0224631 OU D2246-5) 

ATUADOR LINEAR 

BATENTE DO 

RUPTOR DE ALARME DO 
1 REM DE POUSO 

I'C 0205 14YA 

Figura 5-9. Pontos de Lubrifiai@o dos Atuadores Lineares dos Flapes (Folha 2 de 2) 
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FLAPES 
Ma nu tenção 

O.T. 1C95-2-5 

Figura 5-10. Atuadores Lineares dos Flapes P/N DZ46-31,022464 1,02246-5 e 02246-6 

Certifique-se de que a área ao redor do avião 
esteia desimpedida de escadas, macacos, pes- 
soas etc. 

I .  Ligue ao avião uma fonte externa de energia eléctrica 
de 28 V DC. 

2. Posicione o interruptor "SELETOR BATERIA" em 
Fonte Externa. 

3. Arme os três disjuntores sob o título -'FLAP no painel 
de disjuntores direito. 

4. Comande o abaixamento total dos flapcs. 

5. Retome o interruptor "SELETOR BATERIA" para a 
posiqão DESL. 

6. Desarme os dis.juuntnre sob o titulo "FLAP" c desco- 

necte do avião a fonte externa de energia eléctrica. 

ATENÇÃO u 
Certifique-se de que os flapes não sqjam co- 
mandados inadvertidamente durante os pro- 
cedimentos de inspeção. 

7. Desligue os terminais telescópicos dos cabos telellex 
de acionamento do sistema detector de assimetria nas 
ferragens internas dos flapes. 

8. Desconecte o flape do olha1 do utuador linear. remo- 
vendo o contrapino (7). a porca (81, a arruela1 (9). as 
arruelas de teflon ( 17) e o parafuso de fixa@ ( 10) (veja a 
figura 5-6). 
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O.T. 1C95-26 FLAPES 
Manutenção 

Figura 5-1 1. Medição da Folga Longitudinal do Conjunto Porca de EsferasParafuso de Acionamento 

Nota 

Conte e anote a número de voltas do atuador 
linear na execução do passo 9. 

9. Alongue o atuador linear. desrosqueando-o manual- 
mente até o batente mecânico. 

10. Remova o freno e os quatro parafusos (2) da capa 
secundária (3) (veja a figura 5-9). 

I I .  Empurre a capa primária (4) e secundária (3) em 
direçáo à caixa de redução. de modo a deixar exposto o 
parafuso de acionamento ( 5 )  (veja a figura 5-9). 

12. Avalie o estado geral e a fixaqão dos anéis plásticos 
de vedaçáo ( 1) e (2). Substitua-os. se necessário (wja a 
figura 5-10). 

13. Inspecione as capas primária (4) e secundária (3)  
quanto a estado geral e limpeza, 
Substitua as capas apenas se forem encontrados danos ou 
corrosio excessivos (veja a figura 5-9). 

14. Recolhendo e estendendo manualmente o parafuso 
de acionamento (51. até serem atingidos ambos os baten- 
tes mednicos, proceda Iis seguintes inspeçóes (veja a 
figura 5-9): 

Estado geral e limpeza do parafuso de acionantentci 
( 5 ) .  
Não deverá haver indícios de ferrugeni, partículas 
metálicas ou esferas soltas. Se fòr constatada leve 
evidência de ferrugem, limpe o parafuso dc aciona- 
niento ( 5 )  com esponja de açode malha fina. evitando 
a entrada de partículas na porca de esferas (7) .  

Movimento livre e uniformc do parafuso de liciona- 
mento, o qual devera girar sob Icve pressb. 

15. Posicione e ajuste um relógio coniparadoi no pora- 
fuso de esferas e, aplicando uma carga axial alternada de 
aproxiniadamente 20 libras no parafuso de esferas. avalie 
a folga entre o parafuso de esferas c' a porca ciit três 
posições. aproximadarnentc a 112 polegadas de cada fim 
de curso e a meio curso. 
O valor de folga obtido em cada uma das trés posiçfics 
deverá estar compreendido entre 0,00 1 e 0.008 polegadas 
(veja a figura 5-1 1). 

16. Inspecione, quanto a fixação e estado geral. a porca 
deesferas (3) e a tampa dc esferas (4) (veja a figura 5-10). 

17. Inspecione, quanto a estado $era1 e instalação corre- 
ta, o anel de trava (8) do terminal do atuador. 

18, lnspecione, quanto ao estado geral. a rótula do terini- 
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FLAPES 
Manutenção 

O.T. 1W5-2-5 

na1 do atuador ( 12). 
A ldga radial da rótula não deverá exceder 0 .  I mni. 

Nota 

Se em qualquer dos passos da inspcçáo acima 
descritos alguma anomalia for dctcctuda. o atua- 
dor linear deverá ser enviado a uma oficina au- 

torirada para reparo ou revisão. 

19. Lubrifique o uiuador linear conli)rinc os proccdiiiien- 
tos abaixo descritos (vcja a figura 5-9). 

a. Kccolhn manualnientc o atuador atE o seu batente 
rnecinicti. 

b. Remova o ffeno e o paral'uso superior I I )junto i caixa 
de rcduçáo 1 10). 

c. Introduza, atrlivés do oril'icio do parliliiso removido. 
graxa espcciticaçáo MIL-G-23K27. cni quantidade 
suficiente para preencher 90 a 05% da caixa d~: reilu- 
<i0 ( 10). 

d. Estenda c recolha, pelo menos trCs vezes. o atuarlor 
ale os batentes mecânicos. para expulsar o cxccsso de 
graxa. 

c.  Instale c fl-cne o parafuso superior I I I .  

I'. IAxii'ique o parahso dc acionanicnto ( 5 ) .  recolhendo 
e cstc~idcndo. pelo iiicnos três v c ~ ~  o L~ILI. &I d or e 
pincclando-ocorn graxa cspccilicuqio MIL-(i-73837. 

g.  Limpe o tubo dc torqão ( I I ) cliniinando çoniplcta- 
mente a graxa que nele cstqja dcpositud;~. 

20. Manualmente estenda i) otuador Iincer ate o seu b:i- 
tente mecânico. 

2 I . Recolha nianual iiicnte o atuador l incar o número de 
voltas registrado no passo 9.  

22. Coin um dos luros dc dreno voltado para haixo, 
monte a capa sccuncllíria ( 3 1 na tniiipa í h )  ilri cxtrciiiidatlc 
do paral'uso dc iicionamento. I'ixaritio-a coni ris quatro 
parnlùsos 12) (figura 5-9). 

23. Frcnc os qiiatro pnralustih 2 )  dc l'ixaqáo da capa 
secundária. 

24. Repita o proccclinicnio tios pil>soh 7 0  ç > I  e conccle o 
tlape ao atuntlor linear. instdantlo o par;iliiso í 10). a 
arruela de reflon í 17). li ;irrucl;i ( O ) .  a porca (8) c o 
coiit~ipirio (7) (veja a figura 5-6). 

25. C'onecic os tcriiiinais tclesc<,picos do sistciníi de de- 
tecçáo dc essimctri~i às Ièmigens internas dos Ilalies (veja 
a figura 5-5).  

tema de detecção de assimetria, conti>rmc as instru<ócs 
contidas no parágrafo 5.6. 

5-21. INSPEÇAO DE BANCADA DO ATUADOR LI- 
NEAR DO FLAPE (figuras 59,511 e 5-12) 

Nota 

Para maiores detalhes consultc o "C'oinponcnt 
Maintenance Manual with Illustratcd Part:, Li\[ 
27-53-02 "EEMCO. 

I .  Remova o atuador lincar da aeronave. conloriiic 
parágrafo 5-15 e leve-o para uma bancada. 

2. Corte o freno c remova os cinco parafusos ( I ) tlc 
fixação da tampa da carcaça do atuador (figura 5-12). 

Nota 

Durante a execuçáo do passo 3 ,  proceda cuicla- 
dosamente para evitar que as peças d o  interior tia 
carcaça saiam da sua sequtncia de iiiontayciii. 

3. Puxe o tubo de torçáo (2). separando-o da carc,iça. 

4. Remova cuidadosanicnte a coroa (31. dc niodo :i niio 
perder a chavcta (4). 

5. Corte o frcno e remova os 4 p;irnfiiws ( 5 )  de lixaçáo da 
tampa do acophdor (O). 

Nota 

Durante a execuçUo do passo 6, proceda ctiiclu- 
dosamente. de niodo a evitar qiic ;IS pcçris do 
interior do acoplador saiam da sua scqutncia tlc 
montagem. 

6. Remova a tampa do acoplador (O) jiiiiturnentc coiii as 
arruelas-calp'(7) c o rolaniento ( 8 ) .  

7. Remova o cixo sem-l'ini (9). 

8. Inspecione a coroa ( 3 )  c o cixo sem-l'iiii (9) cliinnto u 
estado geral e desgastc excessivo nos dentes. 
O desgaste dos dentes dcveri ser unil'orinc c cada ui~i dos 
dentes dcvc aprescntrir unia espessura tlc, no iiiíniiiio. 
60% de sua espcssura original. 
A avaliaçáo do desgaste dos dente5 pode scr lcitn por 
comparaçáo com os dentes náo tlespsiados das cxtrciiii- 
dades do cixo sem-fim. 
Se. após a Ínspeçáo. for detectada :ilgunin nnoitinlin cnl 
qualquer destes coniponenics, o con-junt do atu;itlor dc- 
veri ser enviado para uma ol'iciiia autori~ada para rcparo 
ou revisáo. 
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Figura 5-12. lnspeção de Bancada do A tuador Linear do Flape 
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FLAPES 
Manutenção 

9. inspecione a carcaça do atuador (10) quanto a seu 
estado geral e presença de üincas, dando especial atenção 
à &a junto à rótula da carcaça. 
Em caso de suspeita de trinca ou trinca evidente, envie o 
atuador para uma oficina autorizada para reparo ou re- 
visão. 

10. Inspecione a rótula da carcaça (1 1) quanto a seu 
estado geral. A rónila não deverá apresentar uma folga 
radiai superior a 0,l mm. 

I 12. 
a coroa (3) no tubo de torção, de modo que a face da coroa 
com a marca "0" fique voltada para o interior da carcaça. 

Remova a graxa do interior da carcaça. 

Nota 
Considerando o atuador em posição de monta- 
gem no avião, a ponta do eixo sem-fim com a 
marca " 0  fica voltada para o lado esquerdo. 

Posicione a chaveta (4) no tubo de toqão (2) e monte 

13. Instale o rolamento (8) juntamente com as arruelas- 
-calço (7) e a tampa do acoplador (6). 

14. Instale a tampa do acoplador (6) com os seus quatro 
parafusos de fixação (5) e Freness. 

I 15. Monte o eixo sem-fim (9) na carcaça do atuador. 

16. Monte na carcaça o conjunto do tubo de torção junta- 
mente com as peças do interior da carcaça. 

17. instale a tampada carcaça ( 12) com os seus parafusos 
de furaçáo (I). 

18. Manualmente, gire o eixo sem-fim (9) e certifique-se 
da movimentação livre e suave do atuador. 

19. Corte o freno e remova os quatro parafusos ( 1  3) da 
capg secundária (14). 

20. Remova e rejeite o anel de vedação (15) da capa 
primária (16). 

21. Estenda manualmente o parafuso de acionamento 
(17) até o batente mecânico, de modo que a porca de 
esferas ( 18) fique exposta. 

22. inspecione a porca de esferas (18) quanto a seu es- 
tado geral e f~agão  da tampa ( 1 9). 

23. Aplique um toque de 95 a 100 lb/pol no sentido de 
desapeno na porca de esferas ( 18). 

Não deverá ser notado movimento relativo entre a porca 
de esferas e o mbo de torção (2). 

24. Inspecione o tubo de torção (2) quanto ao seu estado 
geral. 
Se for constatada leve evidência de femgem, limpe o 

tubo de torção com esponja de aço de malha fina. 

25. E m p m  as capas primária (16) e secundária ( 14) em 
d iqão  à caixa de redução, de modo a deixar exposto o 
parafuso de acionamento (17). 

26. Verifique, recolhendo e estendendo manualmente o 
parafuso de acionamento ( l7), até serem atingidos ambos 
os batentes mecânicos: 

a. O estado geral e limpeza do parafuso de acionamento 
(17). Não deverá haver indicios de femgem, partí- 
culas metálicas ou esferas soltas. Se for constatada 
leve evidência de ferrugem, limpe o parafuso de acio- 
namento com esponjade aço de malha fina, evitando a 
entrada de particulas na porca de esferas ( 18). 

b. O movimento livre e uniforme do parafuso de aciona- 
mento, o qual deverá girar sob leve pressão. 

27. Posicione e ajuste um relógio comparador no para- 
fuso de acionamento e, aplicando uma carga axial alter- 
nada de aproximadamente 20 Ib no parafuso de aciona- 
mento, avalie a folga entre o parafuso de acionamento e a 
porca de esferas em três posições, aproximadamente a 1/2 
polegada de cada fim de curso e a meio curso. 

O valor de folga obtido em cada uma das três posiçóes 
deverá estar compreendido entre 0,00 1 e 0,008 polegadas 
(veja a figura 5-1 1). 

28. Libere o anel-trava (20) do terminal do atuador (21). 
desdobrando suas bordas. 

29. Remova o terminal do atuador (21) do parafuso de 
acionamento ( 17). 

Nota 
Como o teminal do atuador é instalado com um 
composto de retenção, pode ser necessária a 
aplicação de calor para a sua liberaçáo. Entre- 
tanto a temperatura de aquecimento não pode ser 
superior a 1 WC. 

30. Remova e descarte o anel-trava (20). 

31. Inspecione o terminal do atuador (21) quanto ao 
estado geral e corrosão. 

32. hspecione, quanto ao estado geral, a rótula do termi- 
nal do atuador (21 ). 
A folga radial da rótula não deverá exceder 0,1 mm. 

33. Avalie o estado geral e a fixação do anel plástico de I 
v e ã o  (22) da capa secundária e substitua-o, se neces- 
saiio. 

34. inspecione as capas primária (1 6) e secundária ( 14) 1 
quanto a estado geral e limpeza. 
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Manutençáo 

Substitua as capas apenas se forem encontrados danos ou 
corrosão excessivos. 
Se, em qualquer dos passos da inspeção acima descrita, 
alguma anomalia for detectada, o amador linear deverá 
ser enviado a uma oficina autorizada para reparo ou re- 
visão. 

35. Efetue a limpeza das roscas do terminal do atuador 
(21) e do parafuso de acionamento ( 17) com um produto 

I 
I de limpeza MIL-S-22473 GRADE N ou T (Prirner, Loc- 

36. Instale um novo anel-trava (20), de tal forma que se i quic)- 
encaixe nas ranhuras da tampa (23) e do parafuso de 
acionamento ( 17). 

37. Aplique um composto de retenção (MIL-S-22473, 
GRADE AA ou "Loctite" equivalente) nas roscas do 
terminal do atuador (21) e nas roscas do parafuso de 
acionamento (17). Instale o terminal do atuador (21) e 
dobre as bordasdo anel-trava (20) sobre o terminal do 
atuador (2 1 ) . 

38. Lubrifique o amador linear conforme os procedimen- 
tos abaixo descritos (veja a figura 5-9). 

a. Recolha manualmente o atuador até o seu batente 
mecânico. 

b. Remova o parafuso superior (1) junto à caixa de 
reduçào ( 1 O). 
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Manutençáo 

Introduza, através do orifício do parafuso removido, 
graxa especificação MIL-G-23827, em quantidade 
suficiente para preencher 90 a 95% da caixa de redu- 
ção (10). 

Estenda e recolha, peio menos três vezes, o atuador 
até os seus batentes mecinicos, para expulsar o exces- 
so de graxa. 

Instale o parafuso superior (1). 

Lubrifique o parafuso de acionamento (5), recolhendo 
e estendendo pelo menos três vezes o amador e pin- 
celando-o com graxa especificaçáo MIL-€i-23827. 

Limpe o tubo de torção (1 I), eliminando completa- 
mente a graxa que nele esteja depositada. 

39. Frene os cinco parafusos (1) de fixação da tampa da 
carcaça (veja a figura 5- 12). 

40. Instale o anel de vedação (15) da capa primária (16). 

4 i. Monte a capa secundária ( 14) na tampa (23) da extre- 
midade do parafuso de acionamento, fixando-a com os 
quatro parafusos (13). 

42. Frene os quatro parafusos (13) de fixaqão da capa 
secundária. 

43. Faça a instalaçio do atuador linear na aeronave, 
conforme o parágrafo 5- 1 7. 

44. Execute a verificaçiio operacional do flape e do sis- 
tema de detecção de assimetria, conforme instmçôes con- 
tidas no parágrafo 5-6. 

1. Desligue os terminais telescópicos dos cabos Tefeflex 
de acionamento do sistema detector de assimeiria e de 
comando do compensador do profundor direito (avióes 
pré-mod B.S. No 1 10- 17-042) das fenagens internas dos 
fiapes (veja a figura 5-6). 

Certifiquese de que a bateria não seja Ligada 
e de que o flape não seja comandado inadver- 
tidamente durante os trabalfios de remoção 
da transmissão íi exivel. 

2. Desconecte do amador o flape, removendo o contra- 

pino (71, a porca @), a arruela (9), as m e l a s  de Teflon 
(17) e o parafuso (10) de fixação do atuador à ferragem 
fixada ao flape (veja a figura 5-6). 

Nota 
Durante a desconexão, mantenha o flape apoia- 
do, para evitar que gire repentinamente sobre 
suas articu1ações. 

3. T i  o freno, solte a porca ( 1  i )  e afaste a transmissão 
flexível do acoplador do atuador linear (veja a figu- 
ra 5-6). 

4. Remova o piso na parte central da fuselagem, entre as 
cavernas 18 e 2 1. 

5. T i  o h n o ,  solte a porca (I)  e afaste a transmissão 
flexível do acoplador do motor (veja a figura 5-61, 

6. Solte todas as braçadeiras que prendem a transmissão 
flexível junto à longarina da asa e junto aos suportes na 
fuselagem (veja a figura 5- 13). 

7. Remova a transmissão flexível. 

1. Conecte ao avião uma fonte externa de energia elétrica 
de 28 V DC. 

2. Posicione o interruptor "SELETOR BATERIA" em 
FONTE EXTERNA. 

3. Verifique se estão armados os três disjuntores sob o 
título "FLAPE" no painel de disjuntores direito. 

4. Verifique se a &a ao redor do aviáo está desimpedida 
de escadas, macacos, pessoas etc. 

5. Comande o interruptor de acionamento dos flapes para 
cima, até que o indicador indique "UP" (desligamento 
automático). 

6. Volte o interruptor "SELETOR BATERIA" para a 
posição DESL. 

7. Certifique-se de que a transmissão a ser instalada seja 
a correta e o P/N seja o correspondente ao lado (esquerdo 
ou direito), visto que os lados esquerdo e direito são de 
comprimentos diferentes. 

8. Passe a transmissão através das aberturas junto à lon- 
garina traseira da asa e na fuselagem. 

9. Encaixe corretamente o terminal quadrado do eixo da 
transmissão no acoplador do atuador linear, sem forçá-lo. 

10. Rosqueie inicialmente a porca ( I  I )  (veja a figu- 
ra 5 4 )  com a mão e aperte-a com um toque de 5.0 t 
0,s 1b.in. 

Revisáo 20 5-25 

cbcosta


cbcosta



FLAPES 
Manutenção 

O.T. 1C95-2-5 

11. Frene a porca de fixação da transmissão flexível ao 
acoplador do atuador linear. 

12. Antes de cumprir o item seguinte, certifique-se de 
que a extremidade da transmissáo junto ao motor atuador 
possa ser conectada sem esforço de tração. 

13. Fixe a transmissão flexível com as braçadeiras nos 
suportes junto à longarina traseira da asa (bordo de fuga) e 
na fuselagem (veja a figwa 5-13). 

14. Proceda como descrito nos itens 12 e seguintes do 
parágrafo 5- 1 1. 

5-25. REMOÇÁO DO EIXO DA TRANSMISSAO FLE- 
X ~ E L  PARA INSPEÇÁO E LLIBRIFICAÇÃO 

1. Remova o piso na parte central da fuselagem, entre as 
cavernas 18 e 21. 

2. Tire o freno, solte a porca (1) e afaste a transmissáo 
flexível do acoplador do motor atuador. 

3. Puxe o eixo, até removê-lo totalmente do conduíte. 

Nota 

Durante a fase inicial da operação de retirada do 
eixo, este não deve ser girado, para evitar-se 
movimento do atuador linear e conseqüente des- 
regulagem do sistema. 

5-26. INSPEÇÃO DAS TRANSMISSÕES FLEX~VEIS 
DE ACIOMAMENTO DOS FLAPES P/N 586557-11-2 

Certifíque-se de que a hrea ao redor do avião 
esteja desimpedida de escadas, macacos, pes- 
soas etc. 

1. Ligue ao avião uma fonte externa de energia elétnca 
de 28 V DC. 

2. Posicione o interruptor "SELETOR BATERIA" em 
FONTE EXTERNA. 

3. Arme os três disjuntores sob o título "FLAPE no 
painel de disjuntores direito. 

4. Comande o abaixamento total dos flapes. 

5. Retome o interruptor "SELETOR BATERIA" para a 
posição DESL. 

6. Desarme os disjuntores sob o título "FLAPE" e desco- 
necte do avião a fonte externa de energia elétrica. 

7. Remova o eixo da transmissão flexível, conforme 
descrito no parágrafo 5-25. 

Evite o contacto de solventes ou líquidos com 
o eixo flexível para que não seja removida a 
sua lubrificaçiio interna. 

Nota 

Certifique-se de que o motor atuador dos flapes 
não seja acionado inadvertidamente durante os 
procedimentos de inspeção. 

8. Limpe o eixo com um pano seco. 

9. Faça uma inspeçáo visual do eixo quanto a presença de 
trincas, mossas, riscos, fios partidos, desgaste excessivo 
ou torção. Se danificado, excessivamente gasto ou tor- 
cido, substitua o eixo flexível. 

10. Limpe o alojamento do eixo flexível, que se encontra 
na aeronave, com um pano seco. 

11. Inspecione o alojamento do eixo flexível quanto à 
presença de cortes, mossas ou outros danos. Deformações 
permanentes da malha de arame trançada de revestimento 
indicam possíveis danos internos do alojamento. 
Inspecione minuciosamente os locais deformados quanto 
a corrosão ou a danos internos, dobrando levemente o 
alojamento. Se danificado ou corroído, substitua o aloja- 
mento. 

12. Lubrifique o eixo flexível, aplicando uma camada 
fina de graxa MIL-G-23827. 

13. Execute a instalação do eixo da transmissão flexível, 
conforme o parágrafo 5-27). 

14. Faça a verificação operacional dos flapes e do sis- 
tema de detecção de assimetria, conforme o parágra- 
fo 5-6. 

15. Instale o piso entre as cavernas 18 e 21. 

5-27. INSTALAÇÃO DO EIXO DA TRANSMISSÁO 
FLEX~VEL 

1. Posicione a extremidade do eixo no conduíte, no lado 
do motor atuador. 
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Figura 5-13. instalação da Transmissão Flexível 
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2. Empurre o eixo para o interior do conduíte, até que a 
ameia batente encoste na extremidade do conduíte. 

Nota 

Durante a fase final da operação de colocação do 
eixo, este não deve ser girado, para evitar movi- 
mento do atuador linear e conseqüente desre- 
gulagem do sistema. 

3. Encaixe corretamente o terminal do eixo da transmis- 
são flexível no acoplador do motor atuador. 

4. Rosqueie inicialmente a porca (I) com a mão e aperte- 
-a com torque de 5,O + 0,5 1b.h. 

5. Frene a porca de fixação da transmissão flexível no 
acoplador do motor atuador. 

6. Faça uma verificação operaciona1 dos flapes, con- 
forme descrito nesta Seção. 

7. Instale o piso entre as cavernas 18 e 21. 

5-28. DETECTOR DE ASSIMETR IA DOS FLA- 
PES (figuras 5-14 e 5-15) 

5-29. R E M O Ç ~ O  DO DETECTOR DE ASSIMETRIA 

1. Remova o piso central da fuselagem entre as 
cavernas 18 e 2 1. 
2. Solte as ligações elétricas (1) dos microcontactores. 

3. Remova a braçadeira (2) de fixação dos fios na 
base (3) dos microcontactores. 

4. Remova o freno e solte as porcas de fixação (5) dos 
cabos Teleflex nas caixas de transmissão (4). 

5. Desconecte das ferragens centrais da articulação dos 
flapes os terminais telescópicos dos cabos Teleflex. 

6. Puxe os eixos Teleflex o suficiente para liberar as 
caixas de transmissão. 

7. A partir daqui, conforme a necessidade de manuten- 
ção, há duas opçóes de remoção: 

a. Remoção do conjunto detector. 

1. Remova os quatro parafusos (7) de fixaçáo das 
caixas de transmissão (4). 

2. Remova as chapas-calço (10) superiores e inferi- 
ores. 

Nota 

Retenha estas chapas-calco, de modo que, 
durante a montagem, sejam instaladas na mesma 

posição anterior à desmontagem. 

3. Remova o conjunto detector. 

b. Remoção da base (3) dos microcontactores e came 
(1  1) somente. 

Afrouxe os quatro parafusos (7) de fixação das 
caixas de transmissão (4). 

Afaste as chapas-calço (10). 

Utilizando um punção (pino de latão de diâmetro 
adequado), remova o eixo-suporte ( 12) juntamente 
com os eixos ranhurados ( 1  3). 

Remova a base (3) e o carne (1 1). 

Conserve as chapas-calço (14), que deverão ser 
montadas na mesma posição. 

INSTALAÇÁO DO DETECTOR DE ASSIMETRIA 

1. P m  a instalação do detector siga, em ordem inversa, o 
procedimento de remoção, como segue: 

a. Instalação do conjunto detector. 

1. Posicione o conjunto detector no suporte. 

2. Posicione as chapas-calço (10) nas mesmas posi- 
ções em que se encontravam antes da remoção. 

3. Fixe o conjunto com os parafusos (7), as 
arruelas (8) e as porcas (9). 

b. instalação da base (3) e came (I  1). 

Posicione a base (3) e o came ( I  I )  entre as caixas 
de transmissão (4) e as arruelas-calço (14). 

Introduza cuidadosamente os dois eixos ranhura- 
dos ( 1  3) juntamente com o eixo-suporte ( 1 2), atra- 
vés da caixa de transmissão (4) superior, came 
(1 l), base (3) e caixa de transmissão (4) inferior. 

Posicione as chapas-calço (10). 

Aperte os quatro parafusos (7) de fixação das cai- 
xas de transmissão (4). 

2. Alinhe as canaletas do came (1 I )  no sentido do eixo 
transversal do avião (90" em relação h direção de voo). 
3. Posicione a base (3), de modo que os roletes dos 
microcontactores (15) estejam perfeitamente alinhados 
com o fundo da canaleta (veja a figura 5-8) do came (1 I )  e 
um movimento livre da base (3). sem forpr a cablagem 
el6irica ( 1 ). 

4. Assegure-se de que nenhum microcontactor esteja co- 
mandado. 

5. Rosqueie e frene as porcas de fixasão (5) do Teleflex 
nas caixas de transmissão (4). 
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FLAPES 

CONJUNTO DETECTOR DE ASSIMETRIA a\ CONJUNTO DETECTOR DE 
ASSIMETRIA (VISTA EXPLODIDA) 

Figura 5- 14. Instalação do Sistema Detector de Assimetria dos Flapes com Chave de Ação Momentânea 
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Figura 5- 75. Instalação do Sistema Detector de Assimetria dos Flapes com Chave de Três Paiç.&s h&Selecionadas 
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6. Sem deslocar a base (3) e o came (11) da posição
citada nos itens 2 e 3, passe os eixos do Teleflex através
das caixas de transmissão (4), rosqueando-os até que
seja conseguido o alinhamento do terminal telescópico
com o seu ponto de fixação na ferragem interna do flape. 

7. Conecte e frene os terminais telescópicos nas ferra-
gens internas dos flapes. 

8. Refaça as ligações elétricas nos microcontactores. 

9. Fixe os fios (1) dos microcontactores na base (3) por
meio da braçadeira (2). 

10. Proceda a uma regulagem do detector de assime-
trias, conforme descrito no parágrafo Regulagem de
Detector de Assimetrias. 

11. Instale o piso central da cabine entre as cavernas
18 e 21. 

5-31. REGULAGEM DO DETECTOR DE ASSIMETRIA
DOS FLAPES (figura 5-16) 

Nota
Para esta regulagem, os flapes deverão estar
totalmente em cima e regulados corretamente
conforme o parágrafo Regulagem dos Flapes,
nesta Seção. 

1. Remova o piso na parte central da fuselagem entre as
cavernas 18 e 21. 

2. Afrouxe os dois parafusos (1) de fixação da base de
microcontactores (2). 

3. Movimente a base (2) para que os parafusos (1)
fiquem centrados em relação à fenda da base (2) e fixe a
base (2) nesta posição, apertando os parafusos (1). 

4. Desconecte ambos os terminais telescópicos (3) das
ferragens internas dos flapes. 

5. Remova os eixos das transmissões Teleflex, desros-
queando-os  até que a base (2) e o came (4) sejam li-
berados. 

6. Afrouxe os parafusos (5) de fixação dos microcon-
tactores (6). 

7. Ajuste os microcontactores (6) de modo que seus
roletes apresentem uma folga de 2 mm com o fundo das
canaletas do came (4) (veja a figura 5-16). 

8. Aperte os parafusos (5) de fixação dos microcontac-
tores (6). 

9. Movimente a base (2) e o came (4) até que seja obtido
um alinhamento das canaletas (4) e dos roletes dos micro-
contactores (6) com o eixo transversal do avião. 

10. Mantendo a base (2) e o came (4) nesta posição, torne

a rosquear os eixos das transmissões Teleflex até que os
terminais telescópicos (3) possam ser conectados às

rótulas nas ferragens internas dos flapes. 

11. Conecte os terminais telescópicos (3) às rótulas. 

Nota
Molhe o parafuso de fixação e as rótulas do ter-
minal, com selante inibidor de corrosão CA-
1000 (MEP 09-060)

12. Remova o freno e solte a porca de fixação (1) da
transmissão flexível no lado direito do motor atuador
(veja a figura 5-6). 

13. Afaste a transmissão do motor. 

14. Instale nos flapes esquerdo e direito transferidores
tipo pêndulo e ajuste-os em 0° (zero grau). 

15. Conecte ao avião uma fonte externa de energia elé-
trica de 28 V DC. 

16. Posicione o interruptor “SELETOR BATERIA” em
FONTE EXTERNA.

17. Comande o abaixamento dos flapes. 

18. O flape esquerdo deverá baixar e parar em 5° ± 2° e
ao mesmo tempo, acender no painel a luz indicadora de
assimetria. 

19. Caso o flape esquerdo não pare em 5° ± 2°,
comande-o para essa deflexão. 

20. Reajuste a regulagem dos microcontactores (6),
afrouxando os parafusos (5) e reajustando os microcon-
tactores (6) para se desligarem exatamente nesta posição
e nesta deflexão do flape. 

21. Aperte os parafusos de fixação dos microcontacto-
res. 

22. Gire manualmente o eixo da transmissão flexível do
flape direito no sentido de baixar até que este atinja o
mesmo valor de deflexão do esquerdo, ao mesmo tempo
que os roletes dos microcontactores (6) voltam a se ali-
nhar com as canaletas do came (4). 

23. Comande novamente o abaixamento dos flapes; o
flape esquerdo deverá baixar mais 5° ± 2° em relação ao
flape direito e parar automaticamente e, ao mesmo
tempo, a luz indicadora de assimetria deverá acender no
painel.
Caso isto não ocorra, repita os itens 19, 20, 21 e 22. 

24. Repita a operação do item 22. 

25. Reconecte a porca de fixação da transmissão flexí-
vel removida no passo 12. 

26. Comande o flape para 50% de deflexão.

27. Desconecte  novamente  a porca de fixação da trans-
missão flexível do lado direito do motor atuador. 

28. Repita  os  procedimentos  descritos  nos  passos 23
e 24. 
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29. Repita o passo 12 e comande o abaixamento total dos
flapes; confirme se a deflexão de ambos os flapes está
conforme a instrução da Seção II. 

30. Repita o passo 27. 

31. Comande o levantamento dos flapes. 

32. O flape esquerdo deverá subir 5° ± 2° em relação ao
direito que permanecerá embaixo. 

33. Repita o passo 22, no sentido de levantar o flape
direito. 

34. Encaixe corretamente o terminal do eixo da trans-
missão flexível ao motor atuador, apertando a porca com
um torque de 5,0 ± 0,5 lb.in. 

35. Frene a porca da transmissão flexível e os terminais
telescópicos. 

36. Faça uma verificação operacional dos flapes, con-
forme instruções nesta Seção. 

37. Volte o interruptor “SELETOR BATERIA” para a
posição DESL. 

38. Remova do avião a fonte externa de energia elétrica. 

39. Remova os transferidores. 

40. Instale o piso central da fuselagem entre as cavernas
18 e 21. 

5-32. REGULAGEM DA POSIÇÃO DE DECOLAGEM
(figura 5-17) 

Nota

• Este procedimento aplica-se somente aos
aviões equipados com a chave de comando
de 3 posições pré-selecionadas. 

• Como alternativa na regulagem da posição
de decolagem, ao invés de se operar com os
cames, pode-se operar diretamente nos ter-
minais do teleflex. 

1. Conecte ao avião uma fonte externa de energia elé-
trica de 28 V DC. 

2. Posicione o interruptor “SELETOR BATERIA”, do
painel principal, em FONTE EXTERNA. Observe se o
indicador magnético alinha com as marcas do painel. 

3. Com os flapes recolhidos, assegure-se de que os
microinterruptores da posição T.O. estejam comprimidos,
porém não demasiadamente. Isso pode ser obtido através
de ajustes radiais adequados. Assegure-se também de que
o rasgo do came de assimetria esteja aproximadamente a
37° com a linha de centro da fuselagem, conforme a figura
5-17. 

4. Comande os flapes para a posição UP. 

5. Com o auxílio de uma ferramenta adequada, mantenha
comprimido o microinterruptor da esquerda (posição 36
da figura 5-17), comandando a seguir a chave seletora
para a posição T.O. Solte o microinterruptor após os fla-
pes pararem. 

6. Leia e anote a deflexão dos flapes, a qual deverá se
situar entre 8,5° e 9°. 

7. Se a deflexão obtida for menor do que 8,5°, desco-
necte o disjuntor CB 5 e gire o came da direita (posição
26 da figura 5-17) no sentido anti-horário, aproximada-
mente 2,5 mm por grau de diferença em relação a 9°. 

8. Se a deflexão obtida for maior do que 9°, proceda da
mesma forma, porém girando o came no sentido horário. 

9. Rearme o disjuntor CB 5. Caso o passo 7 ou 8 acima
tenha sido aplicado, os flapes poderão mover-se ligeira-
mente, o que é perfeitamente normal. 

10. Repita  os  passos  acima  até  atingir  a  faixa  de
8,5° a 9°. 

11. Comande os flapes para a posição DOWN. 
Após os flapes pararem, ambos os microinterruptores
deverão estar descomprimidos. 

12. Comande os flapes para a posição T.O. Os flapes
deverão parar por compressão do microinterruptor da
esquerda e sua deflexão deverá estar entre 9° e 9,5°. 

13. Se a deflexão obtida for menor do que 9°, proceda
como descrito no passo 7, trabalhando, porém, com o
came esquerdo. Se a deflexão obtida for maior do que
9,5°, proceda como descrito no passo 8, trabalhando,
porém, com o came esquerdo. 

14. Rearme o disjuntor CB 5. Caso o passo 13 acima
tenha sido aplicado, os flapes poderão mover-se ligeira-
mente, o que é perfeitamente normal. 

15. Repita os passos de 12 a 14 acima, até atingir a faixa
de 9° a 9,5°. 

16. Retorne o interruptor “SELETOR BATERIA”, no
painel superior, para DESL. Observe se o indicador
magnético desalinha. 

17. Desconecte do avião a fonte externa de energia elé-
trica de 28 V DC. 

5-33. REGULAGEM DA ASSIMETRIA 

Nota

• Este procedimento aplica-se somente aos
aviões equipados com a chave de comando
de três posições pré-selecionadas. 



O.T. 1C95-2-5 FLAPES
Manutenção

Revisão 31 5-33

F

Figura 5-16. Regulagem do Sistema Detector de Assimetria com Chave de Ação Momentânea



FLAPES O.T. 1C95-2-5
Manutenção

5-34 Revisão 14

• Verifique o posicionamento dos roletes dos
microinterruptores de assimetria. Os mes-
mos deverão estar aproximadamente no
meio do rasgo do came e a aproximadamente
2 mm do fundo do rasgo. 

1. Efetue uma pré-regulagem da posição de decolagem,
de acordo com o parágrafo 5-28, de modo a tornar o sis-
tema  operável.

2. Conecte ao avião uma fonte externa de energia elé-
trica de 28 V DC. 

3. Posicione o interruptor “SELETOR BATERIA”, no
painel superior, em FONTE EXTERNA. Observe se o
indicador magnético se alinha com as marcas do painel. 

4. Com a chave seletora dos flapes na posição UP, ins-
tale um clinômetro no flape esquerdo, ajustando sua
escala em zero grau (0°). 

5. Desconecte o terminal telescópico da rótula existente
no suporte da raiz do flape direito. 

6. Comande a chave seletora dos flapes para a posição
DOWN. A lâmpada de alarme de assimetria irá se acen-
der e o movimento dos flapes será automaticamente
interrompido. 

7. Desarme manualmente o disjuntor de comando dos
flapes. 

8. Leia, na escala do clinômetro, a deflexão do flape, a
qual não deverá ser menor que três graus (3°), nem
maior que sete graus (7°). 

9. Caso o valor encontrado seja menor que três graus
(3°), afaste simetricamente os microinterruptores (posi-
ção 30 da figura 5-17) apenas o suficiente para que a
lâmpada de alarme se apague. 

10. Caso o valor encontrado seja maior que sete graus
(7°), aproxime simetricamente os microinterruptores
(posição 30 da figura 5-17), apenas o suficiente para que
a lâmpada de alarme se apague. 

11. Reconecte o terminal telescópico. 

12. Rearme o disjuntor de comando dos flapes. Os fla-
pes irão se mover até a posição comandada. 

13. Leia e anote a indicação do clinômetro. 

14. Desconecte o terminal telescópico. 

15. Comande a chave seletora dos flapes para a posição
UP. A lâmpada de alarme de assimetria irá se acender, e o
movimento dos flapes será automaticamente interrompido. 

16. Desarme o disjuntor de comando dos flapes. 

17. Leia, na escala do clinômetro, a deflexão do flape. 

18. Ache a diferença entre os valores encontrados nos
passos 13 e 17, a qual não deverá ser menor que três
graus (3°), nem maior que sete graus (7°). 

19. Repita o passo 9 ou 10, se necessário. 

20. Reconecte o terminal telescópico. 

21. Rearme o disjuntor de comando dos flapes. Os fla-
pes irão se movimentar até a posição comandada. 

22. Retorne o interruptor “SELETOR DE BATERIA”,
no painel superior, para DESL. Observe se o indicador
magnético desalinha. 

23. Desconecte do avião a fonte externa de energia elé-
trica de 28 V DC. 

5-34. VERIFICAÇÃO FINAL DO SISTEMA 

1. Conecte ao avião uma fonte externa de energia elé-
trica de 28 V DC. 

2. Posicione o interruptor “SELETOR BATERIA” no
painel superior, em FONTE EXTERNA. Observe se o
indicador magnético se alinha com as marcas do painel.

3. Efetue um ciclo completo dos flapes. O ponteiro do
indicador de posição deverá mover-se continuamente,
sem saltos. O tempo de atuação entre as posições extre-
mas deverá ser de 12 ± 2 segundos. 

4. Instale um clinômetro em cada flape, ajustando suas
escalas em zero grau (0°).

5. Comande os flapes para DOWN.

6. Comande os flapes para T.O., anotando a leitura do
indicador de posição dos flapes e dos clinômetros em
uma tabela apropriada, conforme exemplificado na
tabela explicativa 5-1 (exemplo na tabela: 26%; 9,2°;
9,3°). 

7. Comande os flapes para a posição UP, anotando a lei-
tura do indicador e dos clinômetros na tabela (exemplo
na tabela 0%; 0°; 0°). 

8. Comande os flapes para a posição T.O., anotando a
leitura do indicador e dos clinômetros na tabela (exem-
plo na tabela: 24%; 8,7°; 8,8°). 

9. Comande os flapes para a posição DOWN, anotando
a leitura do indicador e dos clinômetros na tabela (exem-
plo na tabela 100%; 38,1°; 38,2°). 

10. Mantendo o ajuste a zero original, coloque o clinô-
metro do flape direito no flape esquerdo, anotando a lei-
tura no local apropriado da tabela (exemplo na tabela
38,0°). 
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11. Calcule a defasagem em cada ponto, utilizando as Defasagem = diferença + deflexão direita - deflexão 
fórmulas a seguir, e anotando os valores na coIuna de esquerda 
defasagens da tabela 5- 1. Diferença = A - B (veja a tabela) 

POSIÇÃO 

T.O. (Subindo) 

Uf 

T.O. (Descendo) 

- -  

INDICADOR 

DOWN 

Nota 

Os valores da tabela acima são apenas explicativos. 

FLAPE ESQUERDO 

Tabela 5- 1. Tabela Explicativa. 
Exemplo numérico para T.O. (subindo): tabela 5-2 (4). 

Diferença = 38,2O - 38,0° = 0,2" 13. Retome o interruptor "SELETOR BATERIA", no 

Defasagem = O,ZO + 9,3O - 9,2" = + 0,3" painel superior, para DESL. Observe se o indicador mag- 
nético desalinha. 

Defasagens positivas significam que o flape direito esta 
mais defletido que o flape esquerdo. 14. Desconecte do avião a fonte externa de energia de 

28 V DC. 
12. Deverão ser observados os valores limites da 

FLAPE DIREITO 

INDICADOR (D) CLINÔMETRO 

DEFASAGEM 

UP (1) 0% ( i )  0% 

T.O. (Descendo) 

DEFASAGEM 

I I 

Entre 
+ 2O 
- 2 

(3) Entre 26% e 22% 

DOWN 

(1) Valor sem tolerâncias devido ser a referência das medições ou ajustes. 

(3) Entre 9,0° e 8,5" 

(1) 100% Entre 39" e 37' 

(2) O valor encontrado deverá ser igual ou maior que o valor (3). No caso dos clinometros, a 
diferença mínima deverá ser de 0,5". 

(4) Se as leituras não se enquadrarem dentro dos limites estipulados, deverá ser substituído ou 
recalibrado o conjunto transmissor/indicador. 

Tabela 5-2. Valores Limites 
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